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Processo n. 5133109-89.2023.8.09.0067  

ANTÔNIO JOAQUIM CÂNDIDO E OUTROS, já devidamente qualificados nos autos em 

epígrafe, por intermédio de seus advogados que ao final subscrevem, vêm, respeitosamente à 

presença de Vossa Excelência, tempestivamente, apresentar o presente Plano de Recuperação 

Judicial, nos termos do artigo 53 da Lei nº 11.101/2005, juntamente com Laudo Econômico-

Financeiro (Anexo I), Laudo de Viabilidade Econômico-Financeira contendo fluxo de caixa projetado 

após a recuperação (Anexo II), bem como com o Laudo de Avaliação dos bens dos recuperandos 

(Anexo III), todos elaborados por empresa especializada, a VR CONSULTORES E AUDITORES S/C 

LTDA., além da planilha contendo a forma de pagamento aos credores (Anexo IV). 

 

Cumpre informar que o plano foi elaborado prevendo de forma clara e objetiva a 

maneira de se superar a crise econômico-financeira das recuperandas, minimizando as perdas de 

todos os envolvidos, sem prejuízo de futuras adequações até mesmo na assembleia geral de 

credores. 

 

Assim, diante o exposto e em cumprimento ao que é disposto no artigo 53 da Lei nº 

11.101/05, os recuperandos pugnam pela juntada do plano recuperacional e dos seus respectivos 

anexos aos autos. 
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Termos em que pedem deferimento. 

 

De Cuiabá/MT para Goiatuba/GO, em 17 de maio de 2023. 

 

EUCLIDES RIBEIRO DA SILVA JUNIOR – OAB/MT 5.222 

 

EDUARDO HENRIQUE VIEIRA BARROS – OAB/MT 7.680 

 

ALLISON GIULIANO FRANCO E SOUSA – OAB/MT 15.836 

 

LUIZ ANTONIO SARRAF NEVES – OAB/MT 8.577 
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LAUDO ECONÔMICO E FINANCEIRO
CONCLUSÃO

4

Em decorrência de todas as nossas análises, concluímos que a ENTIDADE OBJETO
DESTE LAUDO por ocasião do seu Pedido de Recuperação Judicial, vinha passando por
sérias dificuldades econômicas e financeiras e que não tinha condições de cumprir com
suas obrigações

Durante os últimos três anos, os índices de liquidez, de lucratividade e de garantia do
capital de terceiros (endividamento) tiveram uma melhora, porém, hoje, ainda
demonstram uma situação crítica em termos econômicos e financeiros.

Outras ferramentas foram utilizadas na análise das demonstrações contábeis e todas
apontam para essa mesma situação financeira crítica.

GRUPO CÂNDIDO

Goiatuba - GO, 15 de maio de 2023



LAUDO ECONÔMICO E FINANCEIRO
INTRODUÇÃO

• A JVN CONSULTORES EIRELI, doravante denominada JVN,

situada à Rua da Gabriele D’Annunzio, 330 – apartamento nº 73,

CEP 04619-001, Campo Belo, na Cidade e Estado de São Paulo,

inscrita no CNPJ sob nº 32.296.198/0001-99, foi contratada pela

ENTIDADE OBJETO DESTE LAUDO para elaborar este laudo

para atender o item II do Artigo 53 da Lei 11.101/2005 – Lei de

Recuperação Judicial.

• Na elaboração deste trabalho, foram utilizados dados e

informações fornecidos pela Administração da Empresa, obtidas

através de relatórios, de planilhas e de documentos, bem como

através informações verbais, as quais foram obtidas através de

entrevistas com os representantes da Administração da entidade

objeto deste laudo.

• Este laudo está baseado nos seguintes documentos e
informações, fornecidos pela sua administração da entidade

objeto deste laudo., os quais incluem, entre outros, os seguintes:

• Demonstrações Contábeis e Fluxo de Caixa Realizado do

Passado, fornecidos pela administração da entidade objeto

deste laudo.

• Relatório de Análise Econômica e Financeira relativo a este

Laudo Econômico e Financeiro, correspondente às

Demonstrações Contábeis (Balanços e DRE),dos últimos três

exercícios, o qual se encontra em nossos arquivos

• Pronunciamentos do Comitê de Pronunciamentos Contábeis

(CPC) e Normas Brasileiras de Contabilidade aplicáveis a este

laudo

• O responsável pela realização deste trabalho é: JOSÉ

VITTORATO NETO, Contador CRC-SP 1PR 016.325/T-0

4
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LAUDO ECONÔMICO E FINANCEIRO
OBJETIVO

5

O objetivo desta Laudo é o de diagnosticar a real situação econômico financeira - atual e passada – da
ENTIDADE OBJETO DESTE LAUDO, no período dos últimos três exercícios, visando atender o atender
o artigo 53, item III. da lei 11.101/2005.

GRUPO CÂNDIDO



LAUDO ECONÔMICO E FINANCEIRO
METODOLOGIA ADOTADA

6

Nossos trabalhos foram conduzidos de acordo com as Normas Brasileiras de Contabilidade aplicáveis à Análise Econômica e
Financeira das Demonstrações Contábeis e foram executados através das seguintes etapas:

a) Condensação e Adaptação das Demonstrações Contábeis da entidade objeto deste parecer (Balanços e DRE), relativas aos
últimos três exercícios. para fins da análise,

b) Elaboração dos Índices constantes das folhas seguintes, correspondentes às Demonstrações Contábeis (Balanços e DRE),
relativas aos últimos três exercícios. para fins da análise, com a utilização das seguintes técnicas:

• Análise Vertical (em valor e em %)
• Análise Através dos Índices

• Comparativo: Ativo Total, Endividamento e Patrimônio Liq.
• Comparativo: Ativo Circ., Endividamento e Patrimônio Liq
• Endividamento S/ Ativo Total
• Endividamento S/ Ativo Circulante
• Endividamento S/ Patrimônio Liquido
• Lucratividade

GRUPO CÂNDIDO



LAUDO ECONÔMICO E FINANCEIRO
ANÁLISE ECONÔMICA E FINANCEIRA
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2.020 2.021 2.022

ATIVO

ATIVO CIRCULANTE 2.860.340 4.225.823 3.272.295

ATIVO NÃO CIRCULANTE 2.841.000 2.841.000 2.841.000

TOTAL DO ATIVO 5.701.340 7.066.823 6.113.295

PASSIVO

PASSIVO CIRCULANTE 8.249.664 8.249.664 26.803.176

PATRIMONIO LIQUIDO -2.548.324 -1.182.841 -20.689.882 

TOTAL DO PASSIVO 5.701.340 7.066.823 6.113.294

2.020 2.021 2.022

RECEITA OPERACIONAL BRUTA 4.912.189 8.398.318 8.475.968

LUCRO OU PREJUIZO DO EX -716.601 18.915 1.933.627

BALANÇO PATRIMONIAL - EM REAIS

GRUPOS DO BALANCO
EXERCÍCIO SOCIAL

GRUPOS DO BALANCO
EXERCÍCIO SOCIAL

DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS - EM REAIS

GRUPO CÂNDIDO



LAUDO ECONÔMICO E FINANCEIRO
ANÁLISE ECONÔMICA E FINANCEIRA
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GRUPOS DO BALANCO

2.020             2.021             2.022             2.020             2.021             2.022             

ATIVO CIRCULANTE 2.860.340 4.225.823 3.272.295 100,0% 100,0% 100,0%

ENDIVIDAMENTO 8.249.664 8.249.664 26.803.176 288,4% 195,2% 819,1%

PATRIMONIO LÍQUIDO -2.548.324 -1.182.841 -20.689.882 -89,1% -28,0% -632,3%

COMPARATIVO: ATIVO CIRCULANTE, ENDIVIDAMENTO E PATRIMONIO LIQUIDO

EM  REAIS EM %

2.860.340 4.225.823 3.272.295 

8.249.664 8.249.664 

26.803.176 

-2.548.324 
-1.182.841 

-20.689.882 

1  2  3  

COMPARATIVO EM REAIS

Série1 Série2 Série3

1 2 3

288,4%
195,2%

819,1%

-89,1% -28,0%

-632,3%

COMPARATIVO EM %

Série1 Série2

GRUPO CÂNDIDO



LAUDO ECONÔMICO E FINANCEIRO
ANÁLISE ECONÔMICA E FINANCEIRA
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2.020                      2.021                      2.022                      2.020   2.021   2.022   

ENDIVIDAMENTO 8.249.664 8.249.664 26.803.176 ENDIVIDAMENTO S/ ATIVO TOTAL 1,4       1,2       4,4       

ATIVO TOTAL 5.701.340 7.066.823 6.113.295 ENDIVIDAMENTO S/ ATIVO CIRCULANTE 2,9       2,0       8,2       

ATIVO CIRCULANTE 2.860.340 4.225.823 3.272.295 ENDIVIDAMENTO S/ PATRIMONIO LIQUIDO 3,2-            7,0-            1,3-            

PATRIMONIO LÍQUIDO -2.548.324 -1.182.841 -20.689.882 

-

INDICES DE ENDIVIDAMENTO

GRUPOS DO BALANCO
EM REAIS

GRUPOS DO BALANCO
 EM UNIDADES

1 2 3

1,4 
1,2 

4,4 

ENDIVIDAMENTO S/ ATIVO TOTAL

1 2 3

2,9 

2,0 

8,2 

ENDIVIDAMENTO S/ ATIVO CIRCULANTE

1 2 3

-3,2 

-7,0 

-1,3 

ENDIVIDAMENTO S/ PATRIMONIO LÍQ

GRUPO CÂNDIDO



LAUDO ECONÔMICO E FINANCEIRO
ANÁLISE ECONÔMICA E FINANCEIRA
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2.019 2.020 2.021 2.019 2.020 2.021 

ENDIVIDAMENTO 398,4 358,0 366,8 

ATIVO TOTAL 436,0 437,6 487,1 ENDIVIDAMENTO S/ ATIVO TOTAL 0,9     0,8     0,8     

ATIVO CIRCULANTE 89,0   109,6 162,8 ENDIVIDAMENTO S/ ATIVO CIRCULANTE 4,5     3,3     2,3     

PATRIMONIO LÍQUIDO 37,6   79,6   120,2 ENDIVIDAMENTO S/ PATRIMONIO LIQUIDO 10,6      4,5         3,1         

-

INDICES DE ENDIVIDAMENTO

GRUPOS DO BALANCO
EM MILHÕES DE REAIS

INDICE
 EM %

1 2 3

0,9 
0,8 

0,8 

ENDIVIDAMENTO S/ ATIVO TOTAL

1 2 3

4,5 
3,3 

2,3 

ENDIVIDAMENTO S/ ATIVO CIRCULANTE

1 2 3

10,6 

4,5 
3,1 

ENDIVIDAMENTO S/ PATRIMONIO LÍQ
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ANÁLISE ECONÔMICA E FINANCEIRA
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2.020 2.021 2.022 2.020 2.021 2.022

RECEITA OPERACIONAL BRUTA 4.912.189 8.398.318 8.475.968 100,0% 100,0% 100,0%

LUCRO OU PREJUIZO DO EX -716.601 18.915 1.933.627 -14,6% 0,2% 22,8%

DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS - LUCRATIVIDADE

GRUPOS DO BALANCO
EM REAIS EM %

4.912.189 

8.398.318 8.475.968 

-716.601 
18.915 

1.933.627 

RESULTADO X RECEITA 

RECEITA OPERACIONAL BRUTA LUCRO OU PREJUIZO DO EX

-14,6%

0,2%

22,8%

LUCRATIVIDADE - RESULTADO/RECEITA

GRUPO CÂNDIDO



INFORMAÇÕES SOBRE O PERITO
JOSÉ VITTORATO NETO

CONTADOR - CRC-SP 1PR 016.325/T-0

12

Possui 35 anos de experiência em Finanças Empresarias, Fusões & Aquisições, Auditoria,

Perícia Contábil, Recuperação Judicial de Empresas e Avaliações Econômico Financeiras de

Empresas & Projetos e, mais recentemente, Avaliação de Bens do Ativo Imobilizado em função

dos princípios contábeis internacionais (avaliação ao valor justo).

Participou em diversos processos de fusão e aquisição, planejamento estratégico, reestruturação

societária, entre outros, bem como avaliação de negócios e de ativos intangíveis, atuando sempre

como responsável técnico.

Especificamente nos processos de Fusões & Aquisições, executou as seguintes etapas:

i. Diagnóstico Preliminar;

ii. Avaliação da Empresa ("Valuation");

iii. Avaliação de potenciais compradores/investidores;

iv. Elaboração do Memorando de Informações;

v. Assessoria na Negociação;

vi. Execução ou Acompanhamento do Due Diligence;

vii. Assessoria na elaboração do acordo de compra e venda de cotas/ações.

Formação Educacional: Bacharel em Ciências Contábeis – Universidade São Judas, Mestrando

em Controladoria e Finanças na PUC SP , Mestrando em Controladoria na PUC SP e possui

ainda Pós-Graduação em Administração de Empresas no CEAG- EAESP - FGV.
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GRUPO CÂNDIDO
LAUDO DE VIABILIDADE ECONÔMICO-FINANCEIRA

CONCLUSÃO

4

Efetuamos o trabalho de análise dos demonstrativos de Projeção dos Resultados Econômicos e de Projeções do Fluxo de

Caixa do recuperando objeto deste laudo, para o período futuro, a contar do mês de aprovação do plano de recuperação,

projeções essas elaboradas sob a responsabilidade de sua Administração.

Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre a viabilidade econômica e financeira da ENTIDADE OBJETO

DESTE LAUDO, em face da implantação do seu Plano de Recuperação Judicial.

O Plano de Recuperação Judicial, em análise, tem viabilidade econômico-financeira, uma vez que ele demonstra, ao

longo do tempo, de modo consistente e crescente.

1. a capacidade de geração de lucro

2. a capacidade de geração margem operacional de caixa positiva e

3. a capacidade de geração de saldos positivos de caixa.

Em nossa opinião, com base no nosso trabalho de análise dos demonstrativos de Projeção dos Resultados Econômicos e

de Projeções do Fluxo de Caixa para o período, a contar do mês de aprovação do plano de recuperação, o

RECUPERANDO, caso siga as premissas e as propostas do referido Plano de Recuperação Juducial, possui viabilidade

econômica e financeira.

Goiatuba- GO, 15 de maio de 2023



GRUPO CÂNDIDO
LAUDO DE VIABILIDADE ECONÔMICA E FINANCEIRA

INTRODUÇÃO

• A JVN CONSULTORES EIRELI, doravante denominada JVN,

situada à Rua da Gabriele D’Annunzio, 330 – apartamento nº 73,

CEP 04619-001, Campo Belo, na Cidade e Estado de São Paulo,

inscrita no CNPJ sob nº 32.296.198/0001-99, foi contratada para

elaborar este laudo para atender o item II do Artigo 53 da Lei

11.101/2005 – Lei de Recuperação Judicial.

• Na elaboração deste trabalho, foram utilizados dados e

informações fornecidos pela Administração da Empresa, obtidas

através de relatórios, de planilhas e de documentos, bem como

através informações verbais, as quais foram obtidas através de

entrevistas com os representantes da Administração.

• Este laudo está baseado em documentos e informações,
fornecidos pela sua administração da entidade objeto deste

laudo., os quais incluem, entre outros, os seguintes:

• Demonstrações Contábeis

• Estimativa das vendas e dos custos

• Estimativa das despesas fixas

• Fluxo de Caixa Realizado do passado

• Proposta de pagamento do quadro geral de credores

• O responsável pela realização deste trabalho é: JOSÉ

VITTORATO NETO, Contador CRC-SP 1PR 016.325/T-0
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GRUPO CÂNDIDO
LAUDO DE VIABILIDADE ECONÔMICA E FINANCEIRA

OBJETIVO DO PLANO DE RECUPERAÇÃO JUDICIAL 

4

O Plano de Recuperação tem como objetivo viabilizar, com base na Lei de Recuperação de
Empresas, a solução da crise financeira, visando preservar a sua função social de gerar
recursos, riquezas, empregos, trabalho e tributos.

Em outras palavras, o Plano de Recuperação tem como meta principal a manutenção da
atividade produtiva, visando crescer indefinidamente no tempo até atingir a perenização,
respeitando sua filosofia e os seus princípios e, ainda. atendendo os requisitos exigidos
pelos seus Clientes, Acionistas, Empregados, Fornecedores, Governo e Meio Ambiente
Físico e Social.



GRUPO CÂNDIDO
LAUDO DE VIABILIDADE ECONÔMICA E FINANCEIRA

OBJETIVO DO PLANO DE RECUPERAÇÃO JUDICIAL 

5

A Lei de Recuperação Judicial trouxe relevantes inovações para o cenário empresarial,
visando proteger temporariamente empreendimentos viáveis que se encontram em situação
financeira crítica.

Entre estes instrumentos está o plano de recuperação judicial que, votado, transfere aos
credores a chance de tomar decisões quanto à cota de sacrifício a que cada um pode ou quer
se submeter, a fim de permitir a continuidade das atividades ou a sua liquidação imediata.

Todavia, a definição do plano de recuperação judicial deve sempre levar em conta a
manutenção da atividade produtiva, a fim de que o devedor possa permanecer atuando
enquanto paga suas dívidas.



GRUPO CÂNDIDO
LAUDO DE VIABILIDADE ECONÔMICA E FINANCEIRA

OBJETIVO DO PLANO DE RECUPERAÇÃO JUDICIAL 

6

Nestes termos, o plano evita a alternativa de liquidação forçada da atividade empresarial,
bem como a divisão e liquidação dos ativos vinculados, cujo caminho sempre se mostrou
ineficaz para solucionar os problemas financeiros.

Para tanto, o plano de recuperação judicial deve esclarecer as medidas de reestruturação
organizacional e administrativa que a atividade pretende promover.

Isto pressupõe, inclusive, a desoneração do fluxo de caixa pela possibilidade de pagamento
em produto, bem como o acesso a novos créditos, tudo a fim de organizar os custos
estruturais e permitir maiores e melhores resultados de caixa livre.
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LAUDO DE VIABILIDADE ECONÔMICA E FINANCEIRA

OBJETIVO DO PLANO DE RECUPERAÇÃO JUDICIAL 

7

Também é pelo plano de recuperação judicial que o devedor deve buscar atender os
interesses de seus credores, todavia, com a possibilidade de permanecer trabalhando,
produzindo, gerando resultados positivos, renda, empregos e com isso aumentar seu valor
econômico agregado, preservando os postos de trabalho existentes, e ainda, incentivando a
atividade econômica.

Portanto, o objetivo do plano de recuperação judicial é informar ao mercado a forma que o
devedor pretende realizar o reerguimento de seu negócio, com a minimização de perdas dos
envolvidos, com o devido esclarecimento da forma de pagamento de seu passivo.



GRUPO CÂNDIDO
LAUDO DE VIABILIDADE ECONÔMICA E FINANCEIRA

PRINCÍPIOS E PREMISSAS

1) O avaliador não têm interesse, direto ou indireto, na

empresa, bem como não há evidência de conflito de

interesses.

2) O avaliador é de opinião que a avaliação e a conclusão

expressas, neste Laudo, estão baseadas em informações,

diligências, entrevistas, pesquisas e levantamentos, que

são verdadeiros e corretos.

3) O avaliador assume como verdadeiras e corretas todo o

conjunto de informações escritas e verbais que foram

recebidas da Administração da entidade objeto deste

laudo, cujas fontes estão referidas expressamente neste

Laudo.

4) O avaliador descreve, expressamente, todas as condições

em que as metodologias foram adotadas, visando

adequar o contexto da avaliação e a conclusão deste

Laudo

5) Este Laudo foi elaborado com base nos

pronunciamentos do Comitê de Pronunciamentos

Contábeis (CPC), e Normas Brasileiras de

Contabilidade.

6) Os administradores não impuseram nenhum

obstáculo ou limitações à elaboração deste Laudo.

8
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GRUPO CÂNDIDO
LAUDO DE VIABILIDADE ECONÔMICA E FINANCEIRA

ETAPAS PARA A IMPLANTAÇÃO DO PLANO DE RECUPERAÇÃO JUDICIAL

1. ELABORAR O PLANO DE RECUPERAÇÃO JUDICIAL

2. REESTABELECER O NEGÓCIO.

3. ESTUDAR A CRIAÇÃO DE NOVAS MODALIDADES DE ATUAÇÃO.

4. FAZER REAVALIA;ÁO D OS SEUS ATIVOS INTANGÍVEIS

5. FAZER A GESTÃO DA EMPRESA.

6. FAZER INVESTIMENTOS PARA REPOSIÇÃO.

7. GERAR DE MANEIRA CONSISTENTE, AO LONGO DO TEMPO, MARGEM DE CAIXA OPERACIONAL

POSITIVA.

8. OBTER, REMUNERAR E DEVOLVER OS NOVOS EMPRÉSTIMOS DE CAPITAL DE GIRO

9. EFETUAR A AMORTIZAÇÃO DA DÍVIDA NOVADA PELA ASSEMBLÉIA DE CREDORES

9



GRUPO CÂNDIDO
LAUDO DE VIABILIDADE ECONÔMICA E FINANCEIRA

PROCEDIMENTOS TÉCNICOS DE ELABORAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA PROJETADO 

1. CONHECER O “NEGÓCIO” E SEUS PROCESSOS DETALHADOS DE NEGÓCIO.

2. BUSCAR INFORMAÇÕES DETALHADAS COM OS RESPONSÁVEIS DAS OPERAÇÕES.

3. FRACIONAR O FLUXO DE CAIXA EM DIVERDLOS FLUXOS E MAPAS AUXILIARES, POR PROCESSO
DE NEGÓCIO E POR TIPO DE ENTRADA E SAÍDA DE CAIXA.

4. IDENTIFICAR A RELAÇÃO ENTRE OS PRINCIPAIS EVENTOS ECONÔMICOS E O EVENTOS
FINANCEIROS DAS OPERAÇÕES DAS EMPRESA.

5. UTILIZAR A SÉRIE DE VALORES HISTÓRICOS E CENÁRIOS FUTUROS PARA ESTABELECER AS
PREMISSAS

6. REDUZIR O RISCO E A INCERTEZA: ADOTAR UMA ABORDAGEM CONSERVADORA E USAR
ANÁLISE DE SENSIBILIDADE (O QUE ACONTECE SE).

10
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GRUPO CÂNDIDO
LAUDO DE VIABILIDADE ECONÔMICA E FINANCEIRA

QUADRO GERAL DE CREDORES  - RESUMO

Classificação dos Créditos
Valor da Dívida a ser 

Novada

GARANTIA REAL 18.921.303,04R$       

ME E EPP 324.328,56R$            

QUIROGRAFARIOS 7.542.226,42R$          

TRABALHISTA 15.318,33R$               

Total 26.803.176,35R$       



1. LANÇAR O SALDO INICIAL DE POSIÇÃO FINANCEIRA. 

2. PREVER A GERAÇÃO LIVRE DE CAIXA 

3. PREVER A OBETENÇÃO DE EMPRÉSTIMOS DE CAPITAL DE GIRO

4. PREVER A LIQUIDAÇÃO DA DÍVIDA NOVADA PELO CAIXA.

5. PREVER A PROVISÃO PARA CONTINGÊNCIAS E RISCOS.

6. PREVER O PAGAMENTO DO PASSIVO TRIBUTÁRIO 

7. APURAR SALDO PARCIAL. 

8. PREVER MOVIMENTO LÍQUIDO DE APLICAÇÕES FINANCEIRAS

9. APURAR AS RECEITAS FINANCEIRAS. 

10. APURAR  O SALDO FINAL DE CAIXA

12

GRUPO CÂNDIDO
LAUDO DE VIABILIDADE ECONÔMICA E FINANCEIRA

MONTAGEM ARITMÉTICA DO FLUXO DE CAIXA PROJETADO
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GRUPO CÂNDIDO
LAUDO DE VIABILIDADE ECONÔMICA E FINANCEIRA

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS – PROJETADA PARA 12 ANOS
(GERAÇÃO OPERACIONAL DE CAIXA) E FLUXO DE CAIXA GERAL

HISTÓRICO ANO 1 ANO 2 ANO 3 ANO 4 ANO 5 ANO 6 ANO 7 ANO 8 ANO 9 ANO 10 ANO 11 ANO 12 ANO 13 ANO 14 ANO 15 ANO 16 ANO 17 ANO 18 ANO 19 ANO 20 ANO 21 ANO 22 TOTAL

SALDO INICIAL -                    292.341           592.341             619.597             646.854             674.110             701.367             728.623             755.880             783.136             810.393             837.649             864.906             892.162             919.419             946.675             973.932              1.001.188            1.028.445            1.055.701            1.082.958            1.110.214          -                           

GERAÇÀO LIVRE DE CAIXA 300.000          300.000          300.000             300.000             300.000             300.000             300.000             300.000             300.000             300.000             300.000             300.000             300.000             300.000             300.000             300.000             300.000             300.000               300.000               300.000               300.000               300.000             6.600.000               

PAGTO LISTA DE CREDORES (7.659)              -                    (272.744)            (272.744)            (272.744)            (272.744)            (272.744)            (272.744)            (272.744)            (272.744)            (272.744)            (272.744)            (272.744)            (272.744)            (272.744)            (272.744)            (272.744)             (272.744)              (272.744)              (272.744)              (272.744)              (272.744)            (5.462.529)              

SALDO FINAL 292.341           592.341           619.597             646.854             674.110             701.367             728.623             755.880             783.136             810.393             837.649             864.906             892.162             919.419             946.675             973.932             1.001.188           1.028.445            1.055.701            1.082.958            1.110.214            1.137.471          1.137.471               

FLUXO DE CAIXA GERAL - PROJETADO

PROJEÇÃO DO PERÍODO DE 20 ANOS APÓS A APROVAÇÃO DO PLANO DE RECUPERAÇÃO

VALORES EXPRESSOS EM REAIS



GRUPO CÂNDIDO
LAUDO DE VIABILIDADE ECONÔMICA E FINANCEIRA

PLANO DE RECUPERAÇÃO
CONSTATAÇÃO DA VIABILIDADE ECONÔMICA-FINANCEIRA

Com base nas informações acima descritas e no Plano de Recuperação Judicial, conclui-se que as premissas
utilizadas para as projeções de resultados e fluxo de caixa, bem como as expectativas de amortização
propostas são compatíveis com padrões adotados no mercado e apresentam razoabilidade.

Assim sendo, o Plano de Recuperação Judicial demonstra, pelo seu fluxo de caixa projetado, que a geração
livre de caixa, o know-how do Recuperando e as medidas propostas no Plano de Recuperação Judicial, têm
a capacidade de fazer frente às amortizações da dívida novada a ser aprovada na assembleia de credores,
possibilitando assim reestruturação do passivo indicado, atendendo o dispositivo no art. 47 da Lei nº
11.101/2005, ou seja, viabilizar a superação da situação de crise econômico-financeira.

O parecer técnico desenvolvido na elaboração deste Laudo de Viabilidade Econômica e Financeira se deu
através da modelagem das projeções financeiras, embasadas nas informações e premissas fornecidas pelo
Recuperando e, como resultado da modelagem, apontou-se o indicativo de potencial de geração de caixa e
consequentemente a capacidade de amortização da dívida nos prazos propostos.
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GRUPO CÂNDIDO

LAUDO DE VIABILIDADE ECONÔMICA E FINANCEIRA
PLANO DE RECUPERAÇÃO

CONSTATAÇÃO DA VIABILIDADE ECONÔMICA-FINANCEIRA

As projeções também foram realizadas com base nas expectativas em relação ao comportamento de
mercado, preços, estrutura de custos e valores do passivo inscrito no processo. Assim, as mudanças na
conjuntura econômica nacional bem como no comportamento das proposições consideradas poderão
destoar os resultados apresentados neste laudo.

Assim, considerando todos estes elementos, foi constatado que as premissas e estratégias adotadas
no plano de pagamento permitem concluir pela capacidade de saldar com suas obrigações nos
prazos e condições estabelecidas, sendo uma atividade viável, passível de recuperação e de
perpetuidade do negócio.

Essa capacidade de geração livre de caixa demonstrada no Plano de Recuperação comprova a sua
viabilidade econômica e financeira.
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GRUPO CÂNDIDO

LAUDO DE VIABILIDADE ECONÔMICA E FINANCEIRA
PLANO DE RECUPERAÇÃO

CONSTATAÇÃO DA VIABILIDADE ECONÔMICA-FINANCEIRA

Essa capacidade de geração livre de caixa demonstrada no Plano de Recuperação e de geração de saldos positivos

finais de caixa comprova a sua viabilidade econômica e financeira.

Ou seja, considerando todos estes elementos, acima descritos, foi constatado que as premissas e estratégias

adotadas no plano de pagamento permitem concluir pela capacidade de saldar com suas obrigações nos

prazos e condições estabelecidas, sendo uma atividade viável, passível de recuperação e de perpetuidade do

negócio.

Importante ressaltar que o plano se apresentou viável considerando a adoção de todas as medidas aqui
apresentadas, rememorando que adoção de tais medidas e premissas e o cumprimento do Plano de Recuperação
Judicial são de plena responsabilidade do recuperando.

Neste sentido, o Plano de Recuperação Judicial apresentado demonstra viabilidade econômica e financeira, pois a
análise das informações apresentadas, a constatação da coerência das premissas e projeções financeiras, e da real
possibilidade de pagamento aos Credores sugerem que este Plano é factível, consistente e viável sob o aspecto
econômico, financeiro e negocial.
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GRUPO CÂNDIDO

LAUDO DE VIABILIDADE ECONÔMICA E FINANCEIRA
PLANO DE RECUPERAÇÃO

CONSTATAÇÃO DA VIABILIDADE ECONÔMICA-FINANCEIRA
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GRUPO CÂNDIDO
LAUDO DE VIABILIDADE ECONÔMICA E FINANCEIRA

PLANO DE RECUPERAÇÃO
CONSTATAÇÃO DA VIABILIDADE ECONÔMICA-FINANCEIRA
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GRUPO CÂNDIDO

LAUDO DE VIABILIDADE ECONÔMICA E FINANCEIRA
PLANO DE RECUPERAÇÃO

CONSTATAÇÃO DA VIABILIDADE ECONÔMICA-FINANCEIRA
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INFORMAÇÕES SOBRE O PERITO
JOSÉ VITTORATO NETO

CONTADOR - CRC-SP 1PR 016.325/T-0
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Possui 35 anos de experiência em Finanças Empresarias, Fusões & Aquisições, Auditoria,

Perícia Contábil, Recuperação Judicial de Empresas e Avaliações Econômico Financeiras de

Empresas & Projetos e, mais recentemente, Avaliação de Bens do Ativo Imobilizado em função

dos princípios contábeis internacionais (avaliação ao valor justo).

Participou em diversos processos de fusão e aquisição, planejamento estratégico, reestruturação

societária, entre outros, bem como avaliação de negócios e de ativos intangíveis, atuando sempre

como responsável técnico.

Especificamente nos processos de Fusões & Aquisições, executou as seguintes etapas:

i. Diagnóstico Preliminar;

ii. Avaliação da Empresa ("Valuation");

iii. Avaliação de potenciais compradores/investidores;

iv. Elaboração do Memorando de Informações;

v. Assessoria na Negociação;

vi. Execução ou Acompanhamento do Due Diligence;

vii. Assessoria na elaboração do acordo de compra e venda de cotas/ações.

Formação Educacional: Bacharel em Ciências Contábeis – Universidade São Judas, Mestrando

em Controladoria e Finanças na PUC SP , Mestrando em Controladoria na PUC SP e possui

ainda Pós-Graduação em Administração de Empresas no CEAG- EAESP - FGV.
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JVN CONSULTORES

GRUPO CÂNDIDO
LAUDO DE AVALIAÇÃO AO VALOR JUSTO 

DOS BENS DO ATIVO IMOBILIZADO

OBJETIVO
atender o artigo 53, item III. da  lei 11.101/2005.

RESPONSÁVEL PELA EMISSÃO DO LAUDO
José Vittorato Neto, Contador - CRC-SP 1PR 016.325/T-0

DATA – BASE DE AVALIAÇÃO E DA ELABORAÇÃO DO LAUDO: 

15/05/2023
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INTRODUÇÃO

• A JVN CONSULTORES EIRELI, representada pelo seu
sócio, JOSÉ VITTORATO NETO, Contador CRC-SP
1PR 016.325/T-0 doravante denominada JVN, situada à
Rua da Gabriele D’Annunzio, 330 – apartamento nº 73,
CEP 04619-001, Campo Belo, na Cidade e Estado de
São Paulo, inscrita no CNPJ sob nº 32.296.198/0001-99,
foi contratada pela ENTIDADE OBJETO DESTE LAUDO,

para avaliar os seus bens do ativo imobilizado, de
acordo com as Normas Brasileiras de Contabilidade
aplicáveis e visando atender o artigo 53, item III. da
Lei 11.101/2005.

• Na elaboração deste trabalho, foram utilizados dados e
informações fornecidos pela Administração da
Empresa, obtidas através de relatórios, de planilhas e
de documentos, bem como através informações
verbais, as quais foram obtidas através de entrevistas
com os representantes da Administração da empresa

• O resultado da avaliação neste laudo está baseado em
documentos e informações, fornecidos pela sua
administração, os quais incluem, entre outros, os
seguintes:

• Balanço Patrimonial

• Planilha Individualizada dos Bens Integrantes do Ativo
Imobilizado.

• Documentos Contábeis

• Normas Brasileiras de Contabilidade

• Responsável pela realização deste trabalho s:

2



PRINCÍPIOS E PREMISSAS

1) O avaliador não têm interesse, direto ou indireto,
na empresa objeto deste laudo, bem como não há
evidência de conflito de interesses.

2) O avaliador é de opinião que a avaliação e a
conclusão, deste Laudo, estão baseadas em
informações, diligências, entrevistas, pesquisas e
levantamentos, que são verdadeiros e corretos.

3) O avaliador assume como verdadeiras e corretas
todo o conjunto de informações escritas e verbais
que foram recebidas da Administração da empresa
objeto deste laudo, cujas fontes estão referidas
expressamente neste Laudo.

4) O avaliador descreve, expressamente, todas as
condições em que as metodologias foram
adotadas, visando adequar o contexto da
avaliação e a conclusão deste Laudo

5) O avaliador e a equipe da JVN elaboraram este
Laudo e não houve nenhuma participação de
terceiros na avaliação e na conclusão constantes
deste Laudo.

5) Este Laudo foi elaborado com base nas Normas
Brasileiras de Contabilidade, bem como nos
pronunciamentos do Comitê de
Pronunciamentos Contábeis (CPC), aplicáveis a
esta avaliação,

6) Os administradores não impuseram nenhum
obstáculo ou limitações à elaboração deste
Laudo
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ETAPAS DA AVALIAÇÃO

1) Realização do Inventário Físico.

2) Leitura e análise do Controle Gerencial dos Bens do

Estoque e do Ativo Imobilizado

3) Identificação das Normas Brasileiras De

Contabilidade para fins da avaliação dos estoques

ativo imobilizado.

4) Determinação da metodologia da avaliação dos

bens integrantes do ativo imobilizado a valor

contábil.

6) Realização de reuniões com a administração da

empresa objeto deste laudo

7) Elaboração do LAUDO DE AVALIAÇÃO AO VALOR

JUSTO DOS BENS DO ATIVO IMOBILIZADO)
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RESULTADO DA AVALIAÇÃO & CONCLUSÃO

Analisamos a Relação Individualizada dos Bens Integrantes do Ativo Imobilizado da ENTIDADE OBJETO DESTE LAUDO,

nesta data, bem como a competente inspeção física e certificação do estado de cada bem..

Com base no escopo desse nosso trabalho e com a utilização da metodologia adequada, entendemos que o VALOR JUSTO

CONTÁBIL, DOS BENS DO ATIVO IMOBILIZADO DA ENTIDADE OBJETO DESTE LAUDO, conforme relação individualizada

constantes no ANEXOS I e II, equivale ao montante R$ 3.367.000,00 (três milhões, trezentos e sessenta e sete mil reais)

Goiatuba, - MT, 15 de maio de 2023
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NOTAS EXPLICATIVAS 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO A VALOR CONTÁBIL – PARTE I

ATIVO IMOBILIZADO – VALOR ORIGINAL

CONCEITO 1: Lei no 6.404/76, art. 179, inciso IV:

• “Art. 179. As contas serão classificadas do seguinte
modo:

• ....IV - no ativo imobilizado: os direitos que tenham por
objeto bens corpóreos destinados à manutenção das
atividades da companhia ou da empresa ou exercidos
com essa finalidade, inclusive os decorrentes de
operações que transfiram à companhia os benefícios,
riscos e controle desses bens.” (redação dada pela Lei
nº 11.638, de 2007)

ATIVO IMOBILIZADO – VALOR ORIGINAL

CONCEITO 2: Pronunciamento Técnico CPC 27

“Imobilizado é um ativo tangível que:

• (i) é mantido para uso na produção ou
fornecimento de mercadorias ou serviços, para aluguel
a outros, ou para fins administrativos; e que

• (ii) (ii) se espera utilizar por mais de um ano.”
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NOTAS EXPLICATIVAS 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO A VALOR CONTÁBIL – PARTE II

ATIVO IMOBILIZADO – VALOR ORIGINAL

Em função desses dois “conceitos”, serão classificados
grupo de contas do balanço, denominado ATIVO
IMOBILIZADO – VALOR ORIGINAL, todos os bens
tangíveis, de vida ou útil superior a um ano, não
destinados à venda e utilizados nas operações vinculadas
ao objeto social da entidade.

ATIVO IMOBILIZADO – VALOR ORIGINAL

Também devem ser classificados no Ativo Imobilizado os
bens contratados em operações de leasing financeiro, no
ato da assinatura do contrato de arrendamento mercantil,
atendidas certas condições previstas no Pronunciamento
Técnico CPC 06 – Operações de Arrendamento

Mercantil.
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NOTAS EXPLICATIVAS 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO A VALOR CONTÁBIL – PARTE III

ATIVO IMOBILIZADO – DEPRECIAÇÃO

CONCEITO 1: Lei no 6.404/76, art. 183, § 2o:

O art. 183, § 2o, da Lei no 6.404/76, determina expressamente: “A
diminuição do valor dos elementos dos ativos imobilizado e
intangível será registrada periodicamente nas contas de:

a) depreciação, quando corresponder à perda do valor dos
direitos que têm por objeto bens físicos sujeitos a desgastes
ou perda de utilidade por uso, ação da natureza ou
obsolescência;

ATIVO IMOBILIZADO – DEPRECIAÇÃO

CONCEITO 2: Regulamento do IR - arts. 305 a 323.

Os critérios de depreciação dos bens do ativo imobilizado, em
termos fiscais, estão estabelecidos nos arts. 305 a 323 do
Regulamento do Imposto de Renda

Em complemento, A IN SRF no 162, de 31-12-98, ampliada pela IN
SRF no 130, de 10-11-99, determinou os prazos normais de vida
útil e taxas anuais máximas de depreciação, para uma relação de
bens do ativo imobilizado.

Essa referidas taxas anuais máximas de depreciação normalmente
se referem à utilização desses bens em um turno de 8 horas. Para
um turno de 16 horas, aplica-se um coeficiente igual a 1,5 e para
um turno de 24 horas, aplica-se um coeficiente de 2.

Por outro lado, o Regulamento do IR, art. 310, § 2º, admite que a
entidade adote taxas superiores de depreciação, quando
estiverem baseadas em laudo pericial do Instituto Nacional de
Tecnologia, ou de outra entidade oficial de pesquisa científica ou
tecnológica.
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NOTAS EXPLICATIVAS 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO A VALOR CONTÁBIL – PARTE IV

ATIVO IMOBILIZADO – VALOR RESIDUAL

REDUÇÃO AO VALOR RECUPERÁVEL DE ATIVOS

O valor residual de cada bem do ativo imobilizado deve
ser compatível com a sua capacidade de gerar benefícios
econômicos futuros para a entidade. Em outras palavras,
esse bem não pode estar contabilizado, no fechamento do
balanço, por um valor superior a seu valor recuperável.

ATIVO IMOBILIZADO – VALOR RESIDUAL

REDUÇÃO AO VALOR RECUPERÁVEL DE ATIVOS

O Pronunciamento Técnico CPC 01 – REDUÇÃO AO
VALOR RECUPERÁVEL DE ATIVOS., em seu objetivo, visa
“estabelecer procedimentos que a entidade deve aplicar
para assegurar que seus ativos estejam registrados
contabilmente por valor que não exceda seus valores de
recuperação”.

Em outras palavras, a entidade, no fechamento do seu
balanço, deve efetuar a análise sobre a recuperação dos
valores registrados no imobilizado, Essa análise deve
levar em conta, objetivamente, dentro do critério de
avaliação contábil: a situação física do bem, a sua
existência - ou não - e a sua capacidade de operação e, em
seguida, registrar os “ajustes ao seu valor recuperável, em
comparação com o seu valor residual.
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INFORMAÇÕES SOBRE O avaliador
JOSÉ VITTORATO NETO

CONTADOR - CRC-SP 1PR 016.325/T-0

Possui 35 anos de experiência em Finanças Empresarias, Fusões & Aquisições, Auditoria, Perícia Contábil, Recuperação Judicial de Empresas e
Avaliações Econômico Financeiras de Empresas & Projetos e, mais recentemente, Avaliação de Bens do Ativo Imobilizado em função dos
princípios contábeis internacionais (avaliação ao valor justo).

Participou em diversos processos de fusão e aquisição, planejamento estratégico, reestruturação societária, entre outros, bem como avaliação de
negócios e de ativos intangíveis, atuando sempre como responsável técnico.

Especificamente nos processos de Fusões & Aquisições, executou as seguintes etapas:

i. Diagnóstico Preliminar;

ii. Avaliação da Empresa ("Valuation");

iii. Avaliação de potenciais compradores/investidores;

iv. Elaboração do Memorando de Informações;

v. Assessoria na Negociação;

vi. Execução ou Acompanhamento do “Due Diligence”;

vii.Assessoria na elaboração do acordo de compra e venda de cotas/ações.

Formação Educacional: Bacharel em Ciências Contábeis – Universidade São Judas, Mestrando em Controladoria e Finanças na PUC SP ,
Mestrando em Controladoria na PUC SP e possui ainda Pós-Graduação em Administração de Empresas no CEAG- EAESP - FGV.
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ANEXO ÚNICO

ATIVO IMOBILIZADO

RELAÇÃO INDIVIDUALIZADA DOS BENS

BENS MÓVEIS

VALOR AVALIADO AO VALOR JUSTO
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LAUDO DE AVALIAÇÃO AO VALOR JUSTO 
DOS BENS DO ATIVO IMOBILIZADO – FL 1 DE 2

12

item TIPO QUANT DESCRIÇÃO
DATA 

AQUIS

ESTADO DO 

BEM
VALOR DE AQUISIÇÃO VALOR AVALIADO

1 Grade Aradora 1 4 DISCOS BALDAN Ano 1997 mar/97 Conservado 1.000,00R$               20.000,00R$             

2 Carreta de Transporte 1 Carreta  de Transporte da  Plataforma de Corte JD-323 - Ano 2004 abr/04 Conservado 6.000,00R$               5.000,00R$               

3 Carreta Graneleira 1 Maschietto com 4/4 PG8000 Ano 2003 mar/03 Conservado 8.000,00R$               10.000,00R$             

4 Carreta Graneleira 1 TANKER 12.000 c/ Pneus  23.1x30/12L e Ki t AbasteFerti l i z abr/02 Conservado 28.130,00R$             20.000,00R$             

5 Colheitadeira 1 JOHN DEERE 1550 Versão Bás ica  Ano 2004 abr/04 Conservado 379.376,00R$           170.000,00R$           

6 Distribuidor 1 Distribuidor de Adubo/Calcário Lancer Ano 2002 jul/02 Conservado 9.000,00R$               12.000,00R$             

7 Guincho 1 Guincho Agrícola  Traseiro Gir C/ Pneus  GATGR-RL 1200 MF-2004 abr/04 Conservado 5.595,00R$               12.000,00R$             

8 Misturador 1 Motor Kohlbach Mono IV 3 AB IP21, Fus ivel  Cartucho 30 AMT fev/03 Conservado 1.900,00R$               4.000,00R$               

9 Plantadeira 1 JUMIL PD 2880 15/14 Linhas  Ano 2008 abr/15 Conservado 38.000,00R$             45.000,00R$             

10 Plantadeira 1 JUMIL PD 3090 Ano 2011 out/11 Conservado 50.000,00R$             50.000,00R$             

11 Plataforma de Corte 1 de Soja  JOHN DEERE 323 Ano 2002 abr/02 Conservado 25.000,00R$             70.000,00R$             

12 Trator 1 Massey Fergunson 290 Ano 1988 abr/99 Conservado 28.000,00R$             50.000,00R$             

13 Trator 1 Massey Fergunson 650 Ano 1999 ago/99 Conservado 57.500,00R$             45.000,00R$             

14 Trator 1 Massey Fergunson 65X Ano 1975 dez/03 Conservado 13.500,00R$             22.000,00R$             

15 Trator 1 Massey Fergunson 680/4 H Ano 2007 abr/15 Conservado 76.800,00R$             150.000,00R$           

16 Triturador de Milho 1 Tri turador de Mi lho INCOMAGRI TIN-2 Ano 2003 fev/03 Conservado 2.750,00R$               3.000,00R$               

17 Colheitadeira 1 1/3 Colheit JOHN DEERE 1450 c/ Plataf de Corte JD-319 Ano 2002 abr/02 Conservado 68.436,00R$             66.000,00R$             

18 Colheitadeira 1 1/3 Colheit JOHN DEERE 1450 c/ Plataf de Corte JD-319 Ano 2004 abr/04 Conservado 71.743,00R$             66.000,00R$             

19 Container 1 Container Basculante 2,40 m TPM 6010 Ano 2005 set/05 Conservado 11.000,00R$             12.000,00R$             

20 Container 1 Container TP 6516 AGR Ano 2004 jul/04 Conservado 8.000,00R$               12.000,00R$             

21 Distribuidor 1 Distribuidor de Adubo e Calcário JAN LANCER Ano 2003 out/03 Conservado 10.000,00R$             5.000,00R$               

22 Distribuidor 1 Distribuidor JAN - LANCER 1200 MASTER Ano 2003 mar/03 Conservado 4.692,31R$               8.000,00R$               

23 Equipamento Hidráulico 1 MULTIMAVI G-25 Ano 2004 jul/04 Conservado 33.000,00R$             25.000,00R$             

24 Motocicleta 1 YAMAHA/15 FMHS, Cor Prata, Ano 2008 mai/08 Conservado 5.500,00R$               3.500,00R$               

25 Grade Niveladora 1 Pla ina  Niveladora  de Arrasto Ano 2010 jun/10 Conservado 25.000,00R$             30.000,00R$             

26 Plantadeira 1 JUMIL 2880 PD MAGNUM 12/10 Linhas  Ano 2003 ago/03 Conservado 36.000,00R$             38.000,00R$             

27 Plataforma de Corte 1 De Soja  JD-319 Flexível , Ano 2004 abr/04 Conservado 20.000,00R$             50.000,00R$             

28 Plataforma de Corte 1 de Mi lho BALDAN 10 Linhas , Ano 2012 jun/12 Conservado 72.775,00R$             55.000,00R$             

BENS MÓVEIS - MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS
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item TIPO QUANT DESCRIÇÃO
DATA 

AQUIS

ESTADO DO 

BEM
VALOR DE AQUISIÇÃO VALOR AVALIADO

29 Pulverizador 1 Pulverizador Agrícola  JACTO Ano 1999 ago/99 Conservado 2.500,00R$               3.000,00R$               

30 Raspadeira 1 Raspadeira  AGR PN S-12, Ano 2008 jul/08 Conservado 17.400,00R$             25.000,00R$             

31 Trator 1 Massey Fergunson 296, Ano 1985 out/86 Conservado 14.500,00R$             60.000,00R$             

32 Trator 1 Massey Fergunson 265, Ano 2001 nov/01 Conservado 32.547,00R$             40.000,00R$             

33 Trator 1 Massey Fergunson 290 LS, Ano 1986 ago/86 Conservado 34.545,00R$             50.000,00R$             

34 Trator 1 Massey Fergunson 680/4 HD, Ano 2007 ago/07 Conservado 167.100,00R$           150.000,00R$           

35 Trator 1 Massey Fergunson 290, Ano 1998 jul/99 Conservado 25.000,00R$             70.000,00R$             

36 Colhetadeira 1 1/3 Colheit JOHN DEERE 1450 c/ Plataf de Corte JD-319 Ano 2002 abr/02 Conservado 68.436,00R$             66.000,00R$             

37 Colhetadeira 1 1/3 Colheit JOHN DEERE 1450 c/ Plataf de Corte JD-319 Ano 2004 abr/04 Conservado 71.743,00R$             66.000,00R$             

38 Carreta 1 Carreta  BAZUKA MASCHIETTO Ano 2001 abr/01 Conservado 2.500,00R$               18.000,00R$             

39 Plantadeira 1 JUMIL 13/12 3080 Linhas  Pantográfica  Ano 2013 mai/13 Conservado 115.000,00R$           57.500,00R$             

40 Pulverizador 1 Uniport JACTO 2500 STAR, Ano 2013 dez/13 Conservado 430.000,00R$           430.000,00R$           

41 Roçadeira 1 Roçadeira  Hidrául ica  1500 Transm., Ano 2015 set/15 Conservado 36.000,00R$             20.000,00R$             

42 Trator 1 Massey Fergunson 650 4x4 - 138 CV, Ano 2001 jul/01 Conservado 64.650,00R$             80.000,00R$             

43 Trator 1 Massey Fergunson 292 Turbo, Ano 1994 fev/95 Conservado 38.000,00R$             60.000,00R$             

44 Trator 1 Massey Fergunson 650 4x4 - 138 CV, Ano 2004 jun/04 Conservado 68.908,00R$             80.000,00R$             

45 Trator 1 Massey Fergunson 5320 nov/07 Conservado 56.500,00R$             55.000,00R$             

46 Veículo 1 VW Kombi  2012 mar/12 Conservado 46.305,00R$             30.000,00R$             

47 Colhetadeira 1 1/3 Colheit JOHN DEERE 1450 c/ Plataf de Corte JD-319 Ano 2002 abr/02 Conservado 68.436,00R$             66.000,00R$             

48 Colhetadeira 1 1/3 Colheit JOHN DEERE 1450 c/ Plataf de Corte JD-319 Ano 2004 abr/04 Conservado 71.743,00R$             66.000,00R$             

49 Carreta 1 BAZUKA SOLLUS 12 TON, Ano 2004 jul/04 Conservado 6.500,00R$               30.000,00R$             

50 Grade 1 Grade Aradora, Ano 2001 ago/01 Conservado 8.000,00R$               25.000,00R$             

51 Grade 1 Niveladora  PICCIN 60X22" GRANFPR, Ano 2001 out/01 Conservado 5.700,00R$               16.000,00R$             

52  Plantadeira 1 JUMIL MAGNUM 2880PD 15/14 L, Ano 2004 ago/04 Conservado 89.200,00R$             70.000,00R$             

53  Plantadeira 1 JUMIL 3080PD 11 Linhas , Ano 2013 jun/13 Conservado 160.000,00R$           40.000,00R$             

54 Pulverizador 1 Uniport JACTO 2500 STAR, Ano 2013 jun/13 Conservado 430.000,00R$           430.000,00R$           

55 Trator 1 Massey Fergunson 5320 4x4, Ano 2001 dez/01 Conservado 61.661,00R$             55.000,00R$             

56 Trator 1 Massey Fergunson 680 4x4-173 CV, Ano 2004 jun/04 Conservado 175.000,00R$           150.000,00R$           

total 3.464.571,31R$        3.367.000,00R$        

BENS MÓVEIS - MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS
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JVN Consultores EIRELI
CNPJ 32.296.198/0001-99
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Fone 65 999533500



ordem Credor Classe de Credores Valor Bruto da Dívida % desc  valor do desconto 
 valor da dívida a 

ser paga pelo caixa 
anos  de carência

 valor da dívida a 

ser pago pelo caixa  

 após a carência 

 prazo para 

pagto  em anos 

 valor da parcela 

semestral al a ser 

pago pelo caixa 

após a carência 

1 ALINE FERREIRA DUTRA DE FREITAS Trabalhista 538,67R$                50% 269,34 269,34 0 269,34 1  R$             269,34 

2 ANTONIO ARLINDO DE ARAÚJO Trabalhista 1.515,00R$             50% 757,50 757,50 0 757,50 1  R$             757,50 

3 CARLOS RODRIGUES DA SILVA Trabalhista 2.289,33R$             50% 1.144,67 1.144,67 0 1.144,67 1  R$          1.144,67 

4 EDISON NASCIMENTO SANTOS Trabalhista 1.683,33R$             50% 841,67 841,67 0 841,67 1  R$             841,67 

5 EDUARDO JOSÉ RODRIGUES Trabalhista 1.346,67R$             50% 673,34 673,34 0 673,34 1  R$             673,34 

6 GENÁRIO CABRAL DA SILVA Trabalhista 1.262,50R$             50% 631,25 631,25 0 631,25 1  R$             631,25 

7 HERCULANO DOS REIS ALVES Trabalhista 1.767,50R$             50% 883,75 883,75 0 883,75 1  R$             883,75 

8 MARCELO CHAVES ALVES Trabalhista 1.262,50R$             50% 631,25 631,25 0 631,25 1  R$             631,25 

9 MIGUEL EURÍPEDES DE SOUZA Trabalhista 370,33R$                50% 185,17 185,17 0 185,17 1  R$             185,17 

10 PAULO HENRIQUE SOARES DE OLIVEIRA Trabalhista 1.683,33R$             50% 841,67 841,67 0 841,67 1  R$             841,67 

11 ROMES DIVINO DOS REIS SILVA Trabalhista 1.599,17R$             50% 799,59 799,59 0 799,59 1  R$             799,59 

12 AG MÁQUINAS E IMPLEMENTOS AGRÍCOLAS LTDA. Quirografário 75.376,89R$          80% 60.301,51 15.075,38 2 15.075,38 20  R$             753,77 

13 AGROBOM COMÉRCIO E INDUSTRIA DE CEREAIS LTDA. Quirografário 523.595,00R$        80% 418.876,00 104.719,00 2 104.719,00 20  R$          5.235,95 

14 AGROTERRA Quirografário 12.989,71R$          80% 10.391,77 2.597,94 2 2.597,94 20  R$             129,90 

15 AUTO POSTO ESPLANADA I Quirografário 12.306,09R$          80% 9.844,87 2.461,22 2 2.461,22 20  R$             123,06 

16 BANCO ITAÚ UNIBANCO S.A. Quirografário 119.996,89R$        80% 95.997,51 23.999,38 2 23.999,38 20  R$          1.199,97 

17 BRA DEFENSIVOS AGRÍCOLAS LTDA. Quirografário 2.264.000,00R$     80% 1.811.200,00 452.800,00 2 452.800,00 20  R$        22.640,00 

18 CARLOS RODRIGUES DA SILVA Quirografário 25.000,00R$          80% 20.000,00 5.000,00 2 5.000,00 20  R$             250,00 

19 CLÁUDIO DO PRADO ALVES Quirografário 56.000,00R$          80% 44.800,00 11.200,00 2 11.200,00 20  R$             560,00 

20 CORTEVA AGRISCIENCE DO BRASIL LTDA. Quirografário 850.000,00R$        80% 680.000,00 170.000,00 2 170.000,00 20  R$          8.500,00 

21 DINORACI DE JESUS SILVA Quirografário 1.818.000,00R$     80% 1.454.400,00 363.600,00 2 363.600,00 20  R$        18.180,00 

22 DOUGLAS CIESIELSKI Quirografário 112.500,00R$        80% 90.000,00 22.500,00 2 22.500,00 20  R$          1.125,00 

23 FMC QUÍMICA DO BRASIL LTDA Quirografário 652.640,35R$        80% 522.112,28 130.528,07 2 130.528,07 20  R$          6.526,40 

24 FMURARO  LTDA. Quirografário 36.000,00R$          80% 28.800,00 7.200,00 2 7.200,00 20  R$             360,00 

25 GENÁRIO CABRAL DA SILVA Quirografário 18.000,00R$          80% 14.400,00 3.600,00 2 3.600,00 20  R$             180,00 

26 GESMAR LELLES DA SILVA Quirografário 800.000,00R$        80% 640.000,00 160.000,00 2 160.000,00 20  R$          8.000,00 

27 GOIATUBA BOMBAS ACESSÓRIOS LTDA. Quirografário 20.905,00R$          80% 16.724,00 4.181,00 2 4.181,00 20  R$             209,05 

28 JAIR PEREIRA SILVA LTDA Quirografário 8.500,00R$             80% 6.800,00 1.700,00 2 1.700,00 20  R$                85,00 

29 MAQNELSON AGRÍCOLA LTDA. Quirografário 39.123,49R$          80% 31.298,79 7.824,70 2 7.824,70 20  R$             391,23 

30 PLANETA SECURITIZADORA S.A. Quirografário 86.500,00R$          80% 69.200,00 17.300,00 2 17.300,00 20  R$             865,00 

31 ROGÉRIO OTAVIO VIEIRA CARDOSO Quirografário 10.000,00R$          80% 8.000,00 2.000,00 2 2.000,00 20  R$             100,00 

32 VEZMAR PEÇAS E MÁQUINAS LTDA. Quirografário 793,00R$                80% 634,40 158,60 2 158,60 20  R$                  7,93 

33 JF PEÇAS AGRÍCOLAS EIRELI ME e EPP 218.178,56R$        50% 109.089,28 109.089,28 2 109.089,28 20  R$          5.454,46 

34 JJ IMPLEMENTOS E PEÇAS AGRÍCOLAS EIRELI-ME ME e EPP 100.000,00R$        50% 50.000,00 50.000,00 2 50.000,00 20  R$          2.500,00 

35 SORRISO AUTO ELÉTRICA EIRELI ME e EPP 5.000,00R$             50% 2.500,00 2.500,00 2 2.500,00 20  R$             125,00 

36 VEZMAQ PEÇAS E MÁQUINAS EIRELI ME e EPP 1.150,00R$             50% 575,00 575,00 2 575,00 20  R$                28,75 

37 CARGILL AGRÍCOLA S.A. Garantia Real 6.673.591,00R$     80% 5.338.872,80 1.334.718,20 2 1.334.718,20 20  R$        66.735,91 

38 FÁBIO ONOFRE SANTANA Garantia Real 106.760,00R$        80% 85.408,00 21.352,00 2 21.352,00 20  R$          1.067,60 

39 GAIA AGRIBUSINESS AGRÍCOLA LTDA. Garantia Real 5.491.826,90R$     80% 4.393.461,52 1.098.365,38 2 1.098.365,38 20  R$        54.918,27 

40 GLENCORE Importadora e Exportadora S.A. Garantia Real 5.159.000,00R$     80% 4.127.200,00 1.031.800,00 2 1.031.800,00 20  R$        51.590,00 

41 SPAÇO AGRÍCOLA LTDA Garantia Real 1.490.125,14R$     80% 1.192.100,11 298.025,03 2 298.025,03 20  R$        14.901,25 

26.803.176,35 21.340.647,01 5.462.529,34 5.462.529,34 280.402,67

REINALDO CANDIDO

PROPOSTA DE PAGAMENTO DO QUADRO GERAL DE CREDORES

TOTAL
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